
Materiais para a aula de Matemática

Construção de triângulos — Desigualdade Triangular
Este material de sala de aula é uma proposta para abordar a 
desigualdade triangular no 3º ciclo do ensino básico. Como 
metodologia de sala de aula o autor sugere o trabalho em pe-
quenos grupos, a utilização de palhinhas de diferentes com-

primentos e a possibilidade de usar software de geometria 
dinâmica. Recomendamos a leitura do artigo «A propósi-
to da desigualdade triangular», publicado neste número da 
revista.

José Avelino Carmo

EB 2,3/S de Arcos de Valdevez
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teressem pelos assuntos não é necessário 
transformar tudo em brincadeira e que o 
seu interlocutor seja um «palhaço», mas 
é necessário que elas o entendam. 

Existe um sentido que determine a 
interacção dos DM e das escolas? 
Ao longo da história pode observar-se 
que quando uma sociedade se aperce-
be da existência de defeitos no sistema 
educativo procede de imediato à criação 
de comissões e por vezes à atribuição de 
fundos. Na realidade, a educação escolar 
existe já há mais de 2 mil anos e, ingenu-
amente, pensa-se sempre que mais um es-
forço vai conduzir o sistema para a perfei-
ção. (Um exemplo clássico é o «boom» 
das reformas que foram efectuadas nos 
EUA imediatamente após o lançamento 
do primeiro satélite russo [5,6]).
 O autor (E.L.) na altura em que ini-
ciou a sua actividade de educação com-
plementar em matemática na Rússia fi -
cou surpreendido por não existir uma 
estratégia comum na forma de lidar com 
as crianças. Em cada região do país foi de-
senvolvida uma abordagem própria. Isso 
foi devido não só à vastidão do país, mas 
também ao facto de muitos dos cientis-
tas e professores terem motivações dife-
rentes. No entanto, todos eles tinham 

uma causa comum: o trabalho com crian-
ças. Um outro aspecto muito importan-
te consiste na ajuda dada pelos alunos 
«mais velhos» e estudantes universitá-
rios. Este tipo de experiência está pre-
sente na sociedade portuguesa: organiza-
ções de escuteiros trabalham recorrendo 
a um princípio semelhante há já mais de 
cem anos. O processo de funcionamento 
é bastante simples: os alunos «mais ve-
lhos» e os estudantes universitários parti-
cipam como monitores dando assistência 
ao processo de educação dos mais jovens. 
Deste relacionamento resulta a criação 
de laços afectivos entre as crianças e os 
jovens monitores. Estes tornam--se mo-
delos para as crianças e, estas com o de-
correr do tempo criam o desejo de ser 
como eles. Saliente-se que o recurso a 
tal prática pedagógica é muito útil para 
a formação de futuros especialistas, sem 
que para isso seja necessário gastar muito 
tempo. O recurso a monitores possibilita, 
também, o envolvimento de um maior 
número de crianças.
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O Problema
A Ana e a Beatriz são duas amigas da mesma turma que vivem, respectivamente, a 7 km e 4 km da escola que
frequentam. Qual é a distância entre a casa da Ana e a casa da Beatriz?

Simulação com palhinhas
1. Fazendo a simulação das distâncias com palhinhas, discutam as seguintes questões:

1.1. Será possível as duas amigas viverem a 10 km uma da outra? 

1.2. Será possível as duas amigas viverem a 12 km uma da outra? 

1.3. Será possível as duas amigas viverem a 2 km uma da outra? 

1.4. Qual poderá ser a distância máxima entre as casas das duas amigas? E a mínima?

1.5. Qual é, afi nal, a distância entre as casas das duas amigas?

Sugestão: Tentem construir triângulos com as palhinhas e registem as vossas explorações.

Desigualdade triangular
2. As casas A e B das duas amigas e a escola E são os vértices de um triângu-

lo de lados a = 7, b = 4 e c = 5.

2.1. Completa a tabela.

a b c a + b a – b a + c a – c c + b c – b

2.2. Compara o comprimento de cada lado do triângulo com a soma e a diferença dos outros dois. O que 
concluis?

2.3. Tira conclusões sobre a relação entre os comprimentos dos três lados de um triângulo (desigualdade 
triangular).
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